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EBECIC

Encontro de Ciências 
Contábeis
 
O VII Encontro Baiano de Es-
tudantes de Ciências Contá-
beis (EBECIC) será realizado, 
no campus da UESC, de 11 a 
14 de novembro próximo, e 
vai discutir o tema “O Papel 
da Contabilidade na Ges-
tão de Crises”. As inscrições 
podem ser feitas através do 
endereço viiebecic@gmail.
com. Outras informações 
através do site www.ebecic.
com.br. 
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Ministro vai autorizar 
canal para TV UESC

O Ministro das Comunica-
ções, Hélio Costa, declarou que 
vai autorizar a concessão de 
um canal de TV Educativa pa-
ra a Universidade Estadual de 
Santa Cruz (UESC), sediada em 
Ilhéus. A comunicação foi fei-
ta durante audiência concedida 
pelo Ministro, dia 14, em Brasí-
lia, solicitada pelo deputado fe-
deral Raimundo Veloso, da qual 
participaram também o pró-rei-
tor de Extensão da UESC, Rai-
mundo Bonfi m, a professora do 
curso de Comunicação Social, 
Rita Virgínia Argolo, e os depu-
tados federais Geraldo Simões e 
Alice Portugal. Na oportunida-
de, o ministro Hélio Costa ava-
liou a possibilidade também de 
concessão de uma freqüência 
para instalação de uma rádio di-
gital na Universidade.

 O pró-reitor de Extensão, 
Raimundo Bonfi m, explica que 

o projeto da TV UESC foi enca-
minhado, no ano passado, ao Mi-
nistro das Comunicações, e que 
a Universidade já está adotan-
do providências para a aquisição 
de equipamentos e elaboração do 
projeto do estúdio, através de um 
consultor externo vinculado ao 
Canal Futura. Bonfi m afi rma que 
com o sinal aberto da TV, toda a 
comunidade da região poderá ter 
acesso ao conteúdo produzido pe-
la UESC, ampliando o trabalho so-
cial da Universidade.

A professora Rita Virginia en-
fatiza que a UESC conta com um 
curso de Comunicação Social, com 
habilitação em Rádio e TV, há 10 
anos, e que vinha, há algum tem-
po, requerendo a concessão de 
um canal de televisão para fun-
cionar como laboratório para os 
estudantes. O curso tem produzi-
do material audiovisual que vem 
recebendo premiações em diver-

sos congressos e encontros do se-
tor, e mantém uma parceria com o 
canal Futura, onde exibe diversos 
programas produzidos pelos alu-
nos, além de já funcionar um cir-
cuito fechado da TV UESC.

 Em 2008, o projeto ganhou 
o apoio do deputado Raimun-
do Veloso, que realizou diver-
sas incursões junto ao Ministério 
das Comunicações e apresentou 
emenda parlamentar destinan-
do recursos para investimentos 
na TV UESC. Cientes da impor-
tância da TV UESC para toda a 
comunidade sul baiana, os de-
putados Alice Portugal e Geral-
do Simões também  se compro-
meteram em destinar recursos, 
através de emendas parlamen-
tares, para auxiliar na implanta-
ção da emissora. Por sua vez, os 
deputados Lídice da Mata e Da-
niel Almeida se comprometeram a 
apoiar o projeto.
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PRIMEIRA TURMA DE BACHARÉIS DO CURSO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO E SISTEMAS. 
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E-mail   -   ascom@uesc.br

 >  Li com muita atenção e satisfação o profícuo e-
mail de Josué na edição deste jornal de nº 114, à pá-
gina 2, quando o mesmo propõe uma ligeira correção 
de ordem gramatical no segundo parágrafo, no arti-
go de minha autoria intitulado “Em busca da constru-
ção de uma identidade nacional”, substituindo o “on-
de” por “quando”. Concordo plenamente com a pro-
posição do jovem. Com relação à cobrança que o mes-
mo faz em suas palavras: “Se insistimos com nossos 

O ministro da 
E d u c a ç ã o , 
F e r n a n d o 

Haddad, homologou o 
Parecer nº 13/2009 do 
Conselho Nacional de 
Educação (CNE) e da 
Secretaria de Educação 
Especial (Seesp/
MEC), que trata 
das diretrizes ope-
racionais para o 
atendimento edu-
cacional especiali-
zado. A homologa-
ção ocorreu em se-
tembro, após ajus-
tes no texto, para 
evitar interpreta-
ções  equivocadas, 
como a de que o 
governo estaria proi-
bindo o atendimento 
educacional especiali-
zado. 

O parecer regula-
menta o Decreto nº 

Ministro homologa parecer sobre
atendimento educacional especializado

Educação Especial

Editado pela Assessoria de Comunicação 
Ascom

Distribuído gratuitamente
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6.571/2008, que dispõe 
sobre o apoio técnico e 
fi nanceiro da União aos 
sistemas públicos de en-
sino nos estados, Distri-
to Federal e municípios 
para ampliar a oferta do 
atendimento educacional 

especializado. Esse tipo 
de atendimento se refere 
a atividades complemen-
tares à escolarização dos 
alunos da educação espe-
cial, nas classes regulares 

alunos quanto ao uso indiscriminado do onde, não se-
remos nós a dar o mau exemplo”. Eu, pessoalmente, 
preferiria não utilizar da palavra “mau exemplo”, mas 
sim “equívoco”. Pois até mesmo grandes intelectuais 
da área específi ca às vezes se equivocam no uso das 
palavras adequadas; ademias, os equívocos existem 
para serem corrigidos... e assim caminha o conheci-
mento.  

Prof. Paulo Aguiar (Geógrafo).

da escola pública. 
De acordo com o tex-

to, “para a implementa-
ção do Decreto 6.571, os 
sistemas de ensino de-
vem matricular os alunos 
com defi ciência, transtor-
nos globais do desenvol-

vimento e altas habilida-
des ou superdotação nas 
classes comuns do ensino 
regular e no atendimen-
to educacional especia-
lizado ofertado em salas 

de recursos ou institui-
ções especializadas pú-
blicas ou privadas, sem 
fi ns lucrativos”.

O Parecer homolo-
gado pelo ministro Ha-
ddad é fruto de uma 
longa luta em que se 

empenharam vá-
rias pessoas e 
instituições na-
cionais volta-
das para a defe-
sa e o atendimen-
to aos estudantes 
com necessida-
des especiais. En-
tre aqueles que 
se envolveram 
na conquista des-
se objetivo, des-

tacamos a mobilização 
desenvolvida pela pro-
fessora e médica Cé-
lia Kalil, coordenadora 
do Núcleo Aprendendo 
Down da UESC. 
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Um diálogo. Assim 
foi o I Fórum do 
Projeto Rondon 

na UESC, que teve como 
principais objetivos discutir 
o papel do projeto e sua ins-
titucionalização, além de en-
sejar oportunidade para atu-
alização e intercâmbio com 
as vivências extensionistas. 
Realizado na segunda quin-
zena de setembro, o evento 
contou com a participação 
de alunos de graduação de 
diversos cursos da Universi-
dade interessados em parti-
cipar do Projeto.

As estrelas do fórum fo-
ram os discentes de Enfer-
magem e Biomedicina e o 
professor Augusto Marcos 
Fagundes Oliveira, parti-
cipantes das duas últimas 
operações do Projeto Ron-
don, em Roraima e na Para-
íba. Eles discorreram sobre 
a história do Projeto Ron-
don e a vida do seu inspi-
rador, o marechal Candido 
Rondon, e de suas iniciati-
vas nas áreas de educação, 
saúde, cultura e direitos hu-

Extensão
proex@uesc.br

O EVENTO CONTOU COM ALUNOS DE GRADUAÇÃO DE DIVERSOS CURSOS DA UESC.

Projeto Rondon motiva fórum na UESC

Em 2009, dois grupos acadêmicos 
participaram  de operações socioedu-
cativas sob a bandeira do Rondon.

manos. Mas falaram tam-
bém das suas experiências 
pessoais, enquanto acadê-
micos, das adversidades en-
frentadas, do aprendizado e 
das vivências nas comuni-
dades onde atuaram. 

O professor Augusto 
Oliveira, que integra o Nú-
cleo de Estudos, Sociedade, 
Educação e Políticas Públi-
cas (Nesep), foi o responsá-
vel pela construção de um 
projeto coletivo (profes-
sores e alunos), em 2008, 
aprovado pelo Ministério 
da Defesa. Daí a participa-
ção, em 2009, de dois gru-
pos acadêmicos da UESC 
em operações socioeducati-
vas sob a bandeira do Ron-
don: janeiro (Roraima) e ju-
lho (Massaranduba, PB). 

Após esclarecimentos 
sobre a montagem de um 
projeto e quais os critérios 
a serem seguidos para tê-
lo aprovado pelo Ministé-
rio da Defesa, os partici-
pantes do fórum tiveram 
a oportunidade de esclare-
cer dúvidas.

Professor Augusto Oliveira falou dos objetivos do Rondon.

Aprendizagem da matemática                       
em ambiente computacional 

GPEMAC

Iniciativa do Grupo de 
Pesquisa em Ensino e Apren-
dizagem da Matemática 
em Ambiente Computacio-
nal aconteceu, em setembro 
(11), a 2ª Jornada do Gpe-
mac. O evento, promovido 
por  professores e alunos do 
curso de Matemática do De-
partamento de Ciências Exa-
tas e Tecnológicas da UESC, 
tem como objetivo intervir 
na formação inicial e conti-
nuada do professor no to-
cante ao ensino e aprendiza-
gem da matemática utilizan-
do as novas tecnologias. Visa 
também aprofundar conhe-
cimentos teóricos metodoló-
gicos na perspectiva de uma 
prática docente que concebe 
o professor como pesquisa-
dor e agente de transforma-
ção. Coordenado pelo pro-
fessor doutor Afonso Henri-
ques, o Gpemac, na sua atual 
composição, integra 13 do-
centes e 10 discentes.  

Ao grupo compete, ain-
da, desenvolver junto aos 
alunos do curso de Matemá-
tica da Universidade, estu-
dos sobre softwares educati-
vos disponíveis e suas aplica-
ções no processo de ensino/
aprendizagem. Numa outra 
vertente, estimula e viabili-
za o intercâmbio com esco-
las de ensino fundamental e 
médio da região de infl uên-
cia da UESC, com relação à 
integração do computador 
às atividades de ensino. 

As ações desse grupo le-
vam o aluno a conhecer e a 
analisar as novas tecnologias e 
as concepções distintas sobre 
o ensino e aprendizagem da 
matemática fazendo uso de-
las, bem como  produzir ma-
teriais didáticos que possam 
auxiliar os alunos do ensino 
fundamental, médio e univer-
sitário na aprendizagem dos  
conhecimentos matemáticos.  
A produção de artigos e a par-
ticipação de seus membros em 
eventos científi cos fazem par-
te das atividades do grupo.

As linhas de pesquisa do 
Gpemac envolvem: antropo-
logia da didática da matemáti-
ca, equações integrais, estudo 
e desenvolvimento de scripts 
CSCL para softwares, geome-
tria dinâmica, informática no 
ensino da matemática, pesqui-
sa e desenvolvimento do ensi-
no e aprendizagem de cálculo  
diferencial e integral e forma-
ção de professores. 

A programação da 2a Jor-
nada constou de palestras, co-
municações científi cas, mini-
cursos e comunicações Persac, 
com a participação de profes-
sores da UESC e convidados de 
outras universidades. Além do 
professor Afonso Henriques, 
integraram a comissão organi-
zadora os docentes André e Ca-
mila Nagamine, Elisângela Sil-
va Farias, Flaviana dos Santos 
Silva, Larissa Pinca Sarro Go-
mes, Maria Margarete do R. 
Farias e Rosane Leite Funato. 
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Graduação
prograd@uesc.br

"A turma revelou capacidade de superar 
obstáculos com intrepidez e competência".

PRISCILA SUZART - ORADORA DA TURMA

Daqueles quase 30 
alunos matricula-
dos na turma pio-

neira em  Engenharia em Pro-
dução e Sistemas da UESC 
(agosto de 2004), nove cola-
ram grau dia 25 de setembro. 
Os novos profi ssionais pos-
tos à disposição do mercado 
de trabalho detêm competên-
cia para organizar e otimizar 
linhas de produção em indús-
trias, comércio e atividades de 
transportes, serviços bancá-
rios, hospitalares e de empre-
sas de comunicação,  planeja-
mento e controle em órgãos 
governamentais. Como fun-
ção básica, cabe aos novos en-
genheiros elevar a efi ciência e 
a efi cácia de sistemas comple-
xos de produção, além do per-
fi l de empreendedorismo.

Na condição de oradora 
da turma, Priscila Pereira Su-
zart de Carvalho referiu-se ao 
ônus de ser a turma pioneira 
do curso. “Na vida da escola ti-
vemos algumas difi culdades. 
E a maior delas, talvez, seja o 
fato de ter sido a primeira tur-

Engenharia em Produção e Sistemas
graduou seus primeiros bacharéis

Turma pioneira em  Engenharia em Produção e Sistemas da UESC

ma do curso de Engenharia, 
com habilitação em Produção 
e Sistemas pela  UESC. Mas a 
turma revelou a sua capacida-
de de superar obstáculos com 
intrepidez e competência”. E 
dirigindo-se aos colegas: “Não 
deixem que esta bandeira, que 
foi hasteada, se feche”.   

Paraninfo da turma, o 
professor Danilo Maciel 
Barquet referiu-se tam-
bém ao começo do curso, 
aos cinco anos a serem ven-
cidos e às incertezas que 
marcaram aquele começo. 
“Éramos quase 30 alunos, 
três professores, uma meia 
sala de aula ocupada pelo 
colegiado do curso e muita 
vontade de acertar e reali-
zar”. E, em meio a isso, “vo-
cês  me perguntavam, a to-
do momento, se conseguirí-
amos formar 11 engenhei-
ros. Agora, essa dúvida não 
existe mais. Aqui, na minha 
frente, estão inúmeros jo-
vens, bons cidadãos e bons 
engenheiros formados pe-
la UESC”. E enfatizou: “Le-

vem bem e para bem longe 
o valor do nosso trabalho”. 

A cerimônia, realizada no 
auditório do Centro de Ar-
te e Cultura da Universidade, 
foi presidida pelo reitor Anto-
nio Joaquim Bastos da Silva, 
com a presença da vice-reito-
ra Adélia Pinheiro, do diretor 
do DCET, Evandro Sena Frei-
re, além do coordenador do 
Colegiado de Engenharia, Ma-

ruedson Pires Martins, profes-
sores, autoridades e personali-
dades do eixo Ilhéus-Itabuna, 
pais, padrinhos, familiares  e 
convidados. 

Ao encerrar a solenidade, 
o reitor Joaquim Bastos des-
tacou a importância do mo-
mento e o fato de ser aquela  
turma a pioneira.  “As difi cul-
dades que vocês tiveram, por 
ser a primeira turma de um 
curso, certamente vai refl etir 
em ganhos positivos no mo-
mento que aprenderam tam-
bém a encontrar soluções pa-
ra os problemas surgidos”. Ao 
se referir à  UESC, a partir da 
sua estadualização (1991), co-
mo uma instituição mais no-
va do que qualquer um dos 
formandos, enfatizou que  
“numa instituição tão nova, 
há que se buscar enxergar o 
quanto ela tem sido impor-
tante para a nossa região e 
para todos nós, porque mui-
tos frutos estão sendo pro-
duzidos, muitos frutos estão 
sendo colhidos e sei que eles 
darão bons produtos”.

Eis os integrantes da 
primeira turma de enge-
nheiros em Produção e 
Sistemas pela UESC: An-
dré Luiz Oliveira Souza, 
Bernardo Roseira Rios, 
Cibele Santos Pereira. 
Danilo Magno Mendes, 
Gabriela Fontes Nunes 
(juramentista), Gilberto 
Freire Neto, Kelly Cristi-
na Galiotto, Priscila Pe-
reira Suzart de Carvalho 
(oradora) e  Thiago Mar-
tins Ramos dos Santos.

QUEM SÃO



5  Jornal da UESCAno XNº 118 - OUTUBRO2009

Crystine  Tanajura e dra Célia Kalil, no Congresso Ibero-americano de Ex-
tensão Universitária, em Montevidéu (Uruguai)  

Os filmes exibidos no Cinema-
mundo tratam de questões de 
abrangência internacional.

Graduação/Extensão
proex@uesc.br

Extensão apresentou trabalhos em
congresso internacional  no Uruguai

O Núcleo está voltado para as crianças com necessidades especiais

Seis trabalhos vol-
tados para as ativi-
dades extensionis-

tas, elaborados por professo-
res e alunos da UESC, foram 
apresentados no X Congres-
so Ibero-americano de Exten-
são Universitária, em Mon-
tevidéu (Uruguai), de 5 a 9 
de outubro, na Universidad 
de la Republica. O Núcleo de 
Informação, Estudo e Pes-
quisa Aprendendo Down, 
cujas atividades estão volta-
das para crianças com neces-
sidades especiais, participou 
com dois trabalhos: o Pro-
jeto Brincando e Apren-
dendo com a Diversida-
de: Núcleo Aprendendo 
Down, de autoria de Crysti-
ne Nascimento Santos Tana-
jura e Célia Neder Kalil Man-
gabeira e, desta última, Nú-
cleo Aprendendo Down, 
um agente de inclusão so-
cial. Dez anos construin-

do novos paradigmas. 
O Projeto Jovem Bom de 

Vida apresentou os trabalhos 
Gestão de Pessoas na Ex-
tensão: A Experiência do 
Jovem Bom de Vida; Ges-
tão das Linhas de Acão: 
Uma Experiência Exten-
sionista; e Espaço Escolar: 
Campo de Ação do Jovem 
Bom de Vida, elaborados 
por três equipes integra-
das por Aretusa de Oliveira 
Martins Bitencourt (profes-
sora orientadora), Mª Apa-
recida Santa Fé Borges, La-
elson Ribeiro Nascimento, 
Natália Montargil Olivei-
ra, Ricardo Matos Santana, 
Ilusca Maria Pinheiro Sil-
va, Lieza Santana Santos, 
Fabrício Marcondes Passos 
Valença, Nínive Leão Silva 
Araújo Borges e Marina Al-
ves Pereira.

A Incubadora Baiana 
de Empreendimentos Eco-

O projeto Cinemamun-
do apresentou o fi lme de 
Paul Haggis, “Crash – No 
Limite”, vencedor do Oscar 
de Melhor Filme (2006), 
na segunda exibição do 
evento, dia 18 de setembro, 
no auditório Jorge Amado. 
Idealizado pelo Centro Aca-
dêmico Barão de Rio Bran-
co (Calea), com o apoio do 
Colegiado do Curso de Lín-
guas Estrangeiras Apli-
cadas às Negociações In-
ternacionais (Colea) e do 
DCE, o projeto conta com 
exibições mensais de fi l-
mes, acompanhadas de de-
bates facilitados por um ou 
mais convidados. Além dos 
Estudantes de Negociações 
Internacionais,  qualquer 
outro interessado pode se 

nômicos Solidários marcou 
presença no evento com o 
trabalho, de mesmo nome, 
produzido pelos professores 
Raimundo Bonfi m (orienta-

dor) e Lino Arnulfo Cintra e 
os discentes  Shirley Danie-
le de Oliveira Franco, Cyn-
tia dos  Santos Nobre e Ala-
na Maria dos Santos.

Projeto Cinemamundo 
atrai espectadores

integrar à iniciativa, cuja ins-
crição é gratuita. 

Os fi lmes exibidos tratam 
de questões de abrangência 
internacional e os debatedo-
res têm a missão de aprofun-
dar esses temas através  de 
uma perspectiva que enfo-
que o Brasil como ator efe-
tivo no cenário mundial. Em 
setembro, participou, como 
convidado, o professor Flá-
vio Gonçalves dos Santos, do 
Departamento de Filosofi a e 
Ciências Humanas (DFCH) e 
gerente acadêmico da UESC. 

Estreia – O projeto es-
treou, em agosto, com o fi l-
me brasileiro “Quanto vale 
ou é por quilo?”, para uma 
plateia  oriunda de 11 cursos 
da Universidade, além da co-
munidade externa. Mais du-

as sessões 
estão pre-
vistas: dia 
8 de outu-
bro e dia 11 
de novem-
bro. Para 
sugerir fi l-
mes o con-
tato é:  ca-
leauesc@
bol.com.br.
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A seleção itabunense de futebol conquistou seis 
títulos em sequência do Campeonato Intermu-

nicipal e o Torneio Governador Antonio Balbino

Documentário resgata a trajetória 
da Seleção de Futebol de Itabuna

"Do Goleiro ao Ponta-esquerda"  foi filmado como projeto de conclusão do curso de Comunicação Social

Comunicação
ascom@uesc.br

Este o tí-
tulo do 
d o c u -

mentário vídeo-
gráfi co de Leandro 
Afonso Guima-
rães, resgatando 
parte da trajetória 
da seleção de fu-
tebol de Itabuna, 
entre 1957 e 1966, 
período no qual 
a equipe da cida-
de dominou o es-
porte amador na 
Bahia. Com du-
ração de 22 mi-
nutos, Do Golei-
ro ao Ponta-es-
querda  foi fi lmado co-
mo projeto de conclusão 
do curso de Comunica-
ção Social (Rádio e TV) 
da UESC, fi nalizado em 
julho de 2008. 

A seleção itabunen-
se de futebol conquistou 
seis títulos em sequên-
cia do Campeonato Inter-
municipal e o Torneio Go-
vernador Antonio Balbi-
no, organizado para a 
inauguração dos re-
fl etores do Estádio 
da Fonte Nova, em 
Salvador, no dia da 
decisão, em abril 
de 1957. Aconte-
cimento esportivo 
que contava com 
a presença de nin-
guém menos que 

Juscelino Kubitschek, en-
tão presidente da Repúbli-
ca. Mas essa é apenas uma 
das curiosidades apresen-
tadas pelo documentário. 

Essa trajetó-
ria da se-

leção de Itabuna, de mais 
de meio século após a pri-
meira a conquista (1957), 
quando sequer havia te-
levisão na Bahia, é (re)
contada justamen-
te por quem fez ela 
tornar-se história: 
Carlos, Fernando, 
Itajaí, Pinga, Rafael, 
Ramiro, Santinho e 
Tombinho, todos ex-
craques da seleção.  A 
primeira exibição pú-
blica da versão defi ni-
tiva do trabalho de Le-
andro Guimarães acon-
teceu no dia 28 de setem-
bro,  no Centro de Cultura 
Adonias Filho, em Itabu-
na, com entrada franca. 

Os projetos de conclu-
são de curso dos alunos 
de  Comunicação Social 

da Universi-
d a d e 

(Rádio e TV) têm contri-
buído para o resgate de 
fatos importantes da his-
tória regional, então ame-
açados de desaparecer da 
memória coletiva com o 
passar do tempo. Exem-
plo disso, são “Imin”, do-

cumentário de Thia-
ra Pinheiro, sobre 

a imigração japo-
nesa e belga no 

município de 
Una, e “De Ve-
ras”, de Paulo 
Thiago Ri-
beiro, sobre 
Divaldo An-
gelin Veras, 
excêntrico 
milionário 

sul-baiano.

bunen-
quistou
sequên-
o Inter-
eio Go-
Balbi-
ra a
re-
io 

m

Essa trajetó-
ria da se-

da Universi-
d a d e 

açados de de
memória col
passar do te
plo disso, são

cumentári
ra Pinh

a imig
nesa

mu
U
r

s

 Gilberto Silva Moura, o Santinho, foi o eter-
no polivalente da seleção de Itabuna, hexa-
campeã em sequência do Campeonato In-
termunicipal de 1957 a 1965. Leandro Afonso Guimarães, res-

gatando parte da trajetória da 
seleção de futebol de Itabuna
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Mosaico
ascom@uesc.br

O Grupo Virtual tem como proposta 
estabelecer um canal de comunicação 

entre professores, alunos e ex-alunos

Troca de coman-
do no Departamen-
to de Ciências Biológi-
cas (DCB). Assumem 
a diretoria da unida-
de, a professora douto-
ra Maria Isabel Guima-
rães Severo e o profes-
sor  mestre Luiz Alber-
to Mattos Silva (vice), 
em substituição  ao pro-
fessor  doutor João Lu-
ciano Andrioli.  A posse 
e transmissão de cargo 
(foto) aconteceram dia 
25 de setembro,  presi-
dida pelo reitor Antonio 

Posse no DCB

Dois eventos  na área 
das Ciências Contábeis 
estão previsto para o mês 
de novembro (11 a 14), na 
UESC: o I Seminário de 
Contabilidade Gerencial 
no Sul da Bahia – O pa-
pel da contabilidade na 
gestão de crises - e o VII 

O Grupo Admi-
nistração Virtual da 
UESC, integrado por 
docentes e discentes 
do curso de Adminis-
tração, tem como pro-
posta estabelecer um 
canal de comunica-
ção entre professores, 
alunos e ex-alunos pa-
ra a troca de informa-
ções sobre disciplinas, 
cursos, pesquisas, ati-
vidades de extensão, 
eventos, empregos e 
estágios. Liderado pe-
la professora Katianny 
Estival, o Grupo está 
aberto a críticas e su-
gestões e também a 
propostas de melho-
rias para os problemas 
identifi cados. “Temos 
como objetivo princi-
pal promover o desen-
volvimento e fortaleci-
mento do nosso curso 
na Universidade”, ex-
plica a coordenadora. 
Contato pelo  e-mail: 
katianny@hotmail.
com.

Abertas na UESC, até o dia 13 de novem-
bro, as inscrições para seleção de candidatos 
ao curso de Mestrado Acadêmico em Física. A 
seleção visa preencher 15 vagas nas linhas de 
Astrofísica e Física Nuclear Teórica e Aplicada. 
A inscrição pode ser feita, pelo candidato ou 
seu procurador, diretamente no protocolo ge-
ral da Universidade (Pavilhão Adonias Filho, 
térreo), das 8 às 12 horas e das 13h30min às 
16 horas, ou pelos Correios, via Sedex, endere-
çado ao Mestrado em Física. Podem se candi-
datar ao mestrado os profi ssionais portadores 
de diploma, ou de certifi cado de conclusão, ou 
que sejam concluintes (até fevereiro de 2010) 
de cursos de graduação de duração plena e re-
conhecidos pelo MEC.

Mestrado em Física

Ciências Contábeis

Grupo virtual

Ebecic – Encontro Baiano 
de Estudantes de Ciências 
Contábeis.  O evento tem 
como público preferencial  
alunos e professores das ins-
tituições públicas e/ou par-
ticulares, profi ssionais con-
tadores e técnicos em conta-
bilidade, além de outros in-

teressados. As inscrições 
estão abertas até o dia 
30 deste mês,  das 8,00 
às 21,00 horas, no proto-
colo geral da Universida-
de. Estão disponibiliza-
das 600 vagas. O interes-
sado deverá acessar o site 
www.ebecic.com.br.

Joaquim Bastos da Silva  e 
prestigiada por docentes e 
funcionários do Departa-
mento. Os novos dirigen-
tes do DCB pertencem ao 

quadro permanente  da 
Universidade e têm tra-
jetória profi ssional vin-
culada à própria histó-
ria do curso.
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A iniciativa segue o Projeto In-
tegrado Expressões Culturais, 
Literatura e Turismo – Ecult

Extensão
proex@uesc.br

Rio do Enge-
nho: festas, 
saberes e sa-

bores é a exposição fotográ-
fi ca itinerante que  foi apre-
sentada ao público, na Gale-
ria Nelson Daiha, no Museu 
de Gastronomia da Bahia, 
em Salvador.  A mostra reve-
lou um pouco das expressões 
culturais do povoado ilheen-
se de Rio de Engenho, atra-
vés do registro de suas fes-
tas e gastronomia. A inicia-
tiva partiu do Grupo de Pes-
quisa Identidade Cultural e 
Expressões Regionais (Icer), 
do Departamento de Letras 
e Artes da UESC, que tam-
bém levou a exposição à pró-
pria localidade.   

Geleias de cacau e cupu-
açu, beijus, doces em compo-
ta, licores, “moda” (cocada de 
diversos sabores), calambau 
(camarão de água doce), azei-
te de dendê, farinha, cacha-
ça, são alguns  produtos re-
gistrados que fazem parte da 
comunidade que durante as 
celebrações, reafi rmam sua 
identidade.  A exposição foto-
gráfi ca apresenta imagens do 
cotidiano dos pequenos pro-
dutores do Rio do Engenho, 

valorizando as expressões cultu-
rais locais, relacionadas aos sa-
beres simbolizados nas comidas 
e festas. 

O relato ilustrado é de auto-
ria e coordenação da professora 
Juliana Santos Menezes, do De-
partamento de Letras da UESC, 
com a colaboração das pesqui-
sadoras do Icer, Gisane Souza 
Santana e Mércia Ribeiro Cruz. 
As imagens são das fotógrafas 
Anabel Mascarenhas, mestran-
da em Cultura e Turismo pe-
la UESC, e Joliane Olschowsky, 
doutora em Comunicação pela 
USP e professora da UESC. 

A mostra visa dar maior vi-
sibilidade ao processo de produ-
ção dos alimentos, desde o plan-
tio e feitura dos produtos até a 
venda em feiras livres.  Após a 
estreia em Salvador, as fotogra-
fi as serão exibidas agora na co-
munidade do Rio do Engenho e  
em outras localidades do muni-
cípio de Ilhéus. A iniciativa se-
gue o Projeto Integrado Expres-
sões Culturais, Literatura e Tu-
rismo – Ecult, coordenado pe-
la professora doutora Maria de 
Lourdes Netto Simões, com o 
apoio do CNPq e Fapesb.

O projeto - Iniciado em 
março deste ano, o projeto con-

tou com a realização de ativida-
des voltadas aos moradores do 
Rio do Engenho e professores 
do ensino fundamental e médio  
do povoado e dos municípios de 
Ilhéus, Mascote e Floresta Azul. 
Além das fotografi as, foram mi-
nistradas palestras sobre sus-
tentabilidade, meio ambien-
te, história e literatura regional, 
ofi cinas de doces e compotas e 
mutirão da cidadania.  

Além da UESC, contribu-
íram para a materialização 
da iniciativa a Prefeitura de 

Ilhéus, através da Secreta-
ria de Planejamento, repre-
sentada por Santina Gon-
çalves, e Escolas Nucleadas 
do Santo Antônio, através 
de Kaliane Soares. Colabo-
raram também a Associa-
ção Surf de Olivença, atra-
vés da professora Arlete 
Vieira da Silva, a Unives, 
por meio de Zulmara de Al-
meida Teles, e a Secretaria 
de Educação e Cultura de 
Floresta Azul, representada 
por Saionara Cristina.

As pesquisadoras Juliana Meneses, Mércia Ribeiro e Gi-
sane Souza Santana


